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INTRODUÇÃO 

 Lesões cutâneas: danos físicos, mecânicos ou térmicos. Geram desordens fisiológicas; 

 Curativos à base de quitosana e xantana: oferecem boa retenção de umidade e têm 

ação bactericida.  São biocompatíveis, biodegradáveis e atóxicos; 

 Incorporação de cetoprofeno (anti-inflamatório)  a membranas de quitosana e 

xantana: possibilitam a liberação controlada do medicamento. 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO 

Desenvolvimento de metodologia escalonável de preparação de membranas de quitosana 

e xantana para uso como dispositivo de liberação controlada do fármaco cetoprofeno 

incorporado por meio de duas abordagens distintas: a) por adição de solução contendo o 

fármaco durante o processo produtivo da membrana e b) por impregnação por via úmida. 

 

METODOLOGIA 

Preparação das membranas de quitosana e xantana 

Processo em semibatelada com posterior evaporação do solvente. Adição de solução a 

0,5% (v/v) de quitosana em solução a 0,5% de xantana, sob agitação e temperatura 

constante.  
 

Incorporação por adição de cetoprofeno durante o preparo da membrana  

Adição de 10 mL de solução de cetoprofeno à etapa de mistura dos reagentes. Solventes 

utilizados: PBS e etanol. Concentrações: De 1 a 30 mg/mL. 
 

Incorporação por via úmida 

Imersão de amostras de  4 cm x 4 cm de membranas de quitosana e xantana em  10 mL 

de solução etanólica de cetoprofeno com  concentração de 5 a 30 mg/mL, por 24 h. 
 

Propriedades caracterizadas 

Espessura (através de micrômetro), morfologia  (por microscopia eletrônica de varredura), 

capacidade máxima de absorção e perda de massa em água e PBS (por variação de 

massa), eficiência de incorporação e liberação de cetoprofeno em PBS (por 

espectrofotometria) . 

 
 

RESULTADOS 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

 

 

 

 
 

                    (a)                                                                          (b)                                                                             (c) 

Figura 2: Morfologia de superfície. Sem o fármaco (a); com o cetoprofeno incorporado por via úmida (b) e durante a etapa de mistura (c). 

 

 
   

 
 
 
 
 
 
                    (a)                                                                          (b)                                                                              (c) 

 Figura 3: Secção transversal. Sem o fármaco (a); com o cetoprofeno incorporado por via úmida (b) e durante a etapa de mistura (c). 
 

Eficiência de Incorporação e Liberação 
 

Tabela 1: Eficiências de incorporação e liberação para as duas metodologias utilizadas. Uso de solução etanólicas de cetoprofeno. 

 
 
 
 
 
 

 

Espessura média 
Tabela 2: Espessura média das membranas. 

 

 

 

Capacidade Máxima de Absorção e Perda de Massa 

 Membranas com cetoprofeno adicionado na etapa de mistura: 1/3 da absorção de 

água que ocorre em membranas puras e mesma perda de massa; 

 Membranas com cetoprofeno impregnado por via úmida: Descaracterização da 

amostra em água. 

CONCLUSÕES  

 Metodologias de incorporação: Ambas bem sucedidas; 

 Principal diferença: Estado físico do cetoprofeno;  

 Incorporação na etapa de mistura: sólido (formação de cristais); 

 Impregnação por via úmida: moléculas isoladas.  

 Consequências: Desempenhos diferentes nos ensaios de liberação e 

caracterização. 
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Concentração da 

solução de cetoprofeno 

(mg/mL) 

Eficiência de Incorporação Eficiência de Liberação (tmáx) 

Adição na etapa de 

mistura 
Via úmida 

Adição na etapa de 

mistura 
Via úmida 

30  76,50 % 26,00 % 100 % (24h) 3,67 % (3h) 

5   49,11 % 17,00 % --- --- 

Figura 1: Comparação entre tratamento convencional e uso de dispositivos de liberação controlada. 

 

Espessura (µm) Sem o fármaco 
Impregnação por via úmida Adição na etapa de mistura 

Branco  30 mg/mL  Branco 30 mg/mL  

Valor Médio ± 

Desvio Padrão 
162,92 ± 18,94 177,86 ± 15,24 184,29 ± 18,49 127,14 ± 29,28 173,57 ± 13,92 


